
propõe uma leitura travestida do texto “os mil nomes de maria camaleão”, de 

– –

–
–



this work proposes a ‘transvested’ reading of the pedro lemebel’s text "the million names 

– –

– –



disse que ‘se fosse menino receberia o nome do pai’. nasci boiola, e mesmo assim herdei o nome: 

método no texto “los mil nombres de maría camaleón”, publicado originalmente no livro loco afán, 

autoficcional de “os mil 
aleão”. coloco minha corpa em palavras e realizo um intercâmbio 

de crochê ou vassouradas, “tramando a política linguaruda desde sua doméstica conspiração” (lemebel, 2023, 
–

– que nasce a “dança sem censura da língua” (lemebel, 2023, p. 
que funda as bases da nomeação zombeteira e camaleônica do “zoológico gay”, da “poética do apelido 

gay” (lemebel, 2023, p. 263)? cito duas vezes esse “gay” propositalmente, para poder pontuar que não é o gay 

–
enquanto biologia, como diria ciber_org, mas “enquanto a primeira 

cidente” (ciber_org, 2024, s.p.) –

–
–



no início de seu texto ‘não se nasce 
monstra, tampouco se torna uma’, sobre uma determinada

“eu estava vestindo botas pretas com saia curta e camiseta e caminhava 

ou olhado para ele: “aberração!”.” 

–

e opressor. a travesti brasileira a(r)tivista vi grunvald, costuma dizer que “quando tiramos do opressor 

capacidade de definir nosso lugar no mundo por meio de uma nomeação.” (grunvald, 2017, p.23). 

“nós vamos destruir tudo que você ama/ e tudo que c chama “amor”/ nós vamos destruir / porque c chama 
“amor à pátria” / o que é racismo / c chama “amor a deus” / o que é fundamentalismo / c chama “amor pela 
família” / o que é sexismo homofóbico y / c chama transfobia de “amor à natureza” / c chama de “amor pela 
segurança” / o que é militarismo / y o capitalismo c chama de “amor pelo trabalho” / o que c chama de “amor 
à humanidade” / é especismo, y esse seu “amor pela palavra” / na real é só um caso histórico
— que conveniente, chamar deus de “ele”, mas se liga: nós somos seu apocalipse cuíer. y o que c chama de /  
“amor pela liberdade”, “pela justiça”, toda / essa sua ideia de “civilização” é / assassinato, é genocídio / quer 

”

de transformar o insulto na identidade orgulhosa, no “sim, sou a 
monstra”. ela vai além disso, revelando a linguagem dominante como insulto disfarçado (insulto às 



“há toda uma alegoria barroca que empluma, enfeita, traveste, disfarça, 

reinventar a festa, a especular incansavelmente a semiótica do nome.” 

o deslocamento dessas nomeações é ‘pura pose’ é ‘puro silicone lírico’. é cirurgia plástica de palavras 

“transcende a identificação, desfigura o nome [...], simul
muitos outros, centenas de outros que em algum momento atendem pelo mesmo codinome” (lemebel, 

nesta montação drag de nomeações existe para tudo “uma metáfora que ridiculariza embelezando o 
o próprio, único.” (lemebel, 2023, p. 264). a corpa é maquiada pelo jogo de 

– –. “[...] a superexposição daquela sombra que se grita e 

prazo se mimetiza com nome verdadeiro, num rebatismo de gueto.” (lemebel, 

“[...] adjetivos são uma forma de coagir e controlar. [...] meu rotular a mim 

taxonomicamente o desejo. diante dos teóricos de gênero, que pretendem criar um “nome botânico para minha 
mirabolante espécie achincalhada como minoritária” (hija de perra, 2015, p.3), hija pergunta, de algum modo 

“

serei um corpo em contínuo trânsito identitário em busca de prazer sexual?” (hija de perra, 2015, p.4)



“não gosto de "gay" [...] veja só, "gay", a palavra "gay" no local que eu moro... 

– –, “marcar é sempre rebaixar 

e todas as outras pessoas em mim não sejam apagadas, omitidas ou assassinadas”

pode acontecer no começo do texto da glória, quando ela escreve o seguinte: “lésbica não nomeia nada em 
–

” (anzadúa, 2021, p. 126

próximo parágrafo: “veja só... a palavra gay no local que eu moro...”). meu ponto é que essa enx

inclusive, prossegue no argumento de forma surpreendente: “quero poder escolher como me nomear, mas se 

chuva para solidificar nossas trincheiras contra intrusos” (anzaldúa, 

– –



homossexualidade popular e chilena.” (lemebel, 2019). 

“aqui estão alguns [nomes], apenas e 
exclusivamente a título de amostra, resgatados das águas profundas da cultura viada” (lemebel, 2023, 

si, ela é viva “e pro seu desgosto está sempre em desconstrução” (da quebrada, 2017), se atualizando, 
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de perra, hija. “interpretações imundas de como a teoria queer coloniza nosso contexto sudaca,  pobre  

encantados com a heteronorma”. –


